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Abes-MG debate 
destino dos resíduos 
hospitalares em BH

No dia 14 de novembro, a Abes-MG promoveu em sua 
Sede uma mesa redonda sobre o descarte dos Resíduos dos 
Serviços de Saúde (RSS) em Belo Horizonte. O objetivo foi dis-
cutir a situação atual e as perspectivas de destinação final des-
ses resíduos, uma vez que, a partir do dia 16 de novembro, a 
Superintendência de Limpeza Urbana (SLU) deixará de coletar, 
transportar e descartar os RSS da capital. Atenta à necessidade 
de adequação a essa nova realidade, a Abes-MG reuniu espe-
cialistas para debater a situação com os geradores, os ofertantes 
dos serviços e o órgão regulador.  O Superintendente da SLU, 
Vitor Valverde falou sobre o estágio atual e como será a interrup-
ção na coleta, transporte e disposição final dos resíduos. A re-
presentante da Fundação Estadual de Meio Ambiente (Feam), 
Alice Libânia Santana Dias, abordou a situação do tratamento 
e disposição licenciados no Estado. Já o Hospital das Clínicas, 
da Universidade Federal de Minas Gerais, representado por 
Elci de Souza Santos, tratou das dificuldades para atender 
as grandes demandas de coleta e destinação dos RSS diante 
da interrupção dos serviços prestados pela SLU. Confira mais 
detalhes e as fotos desse encontro em nossa página. Acesse: 
www.abes-mg.org.br 

PRODES paga pelo esgoto tratado 
de seis cidades mineiras

 Em 2014, o Programa de Despoluição de Bacias Hidrográ-
ficas (PRODES), da Agência Nacional de Águas (ANA), oferece R$ 
27 milhões para que as estações ampliem o tratamento de esgotos 
no Brasil. Nesta edição, foram selecionados 11 empreendimentos 
localizados em: Minas Gerais, São Paulo, Espírito Santo, Goiás e 
Rio Grande do Sul. Entre as estações de tratamento de esgotos (ETE) 
selecionadas, as sete primeiras receberão os recursos do PRODES, 
além de R$ 6,9 milhões de dois comitês de bacias: Comitê de 
Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (CEIVAP) 
e Comitê da Bacia Hidrográfica dos Rios Piracicaba e Jaguari. O 
PRODES paga pelo esgoto efetivamente tratado, ao invés de finan-
ciar obras ou equipamentos, desde que as metas de remoção de 
carga poluidora (previstas em contrato) sejam cumpridas. As sete 
ETES mais bem avaliadas na seleção têm potencial para benefi-
ciar aproximadamente 865 mil habitantes. Em Minas Gerais, foram 
contempladas as ETEs localizadas nos municípios de Timóteo, Juiz 
de Fora, Caratinga, Ribeirão das Neves, Porto Ferreira e Uberaba. 
Saiba mais em: www.abes-mg.org.br 

Novo relator da ONU sobre água 
e saneamento é mineiro

O mineiro Leo Heller será o novo relator especial da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) sobre água e saneamento. A 
indicação do engenheiro civil e professor do Departamento de Enge-
nharia Sanitária e Ambiental da Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG) foi confirmada no dia 6 de novembro pela entidade. O 
professor substitui a portuguesa Catarina de Albuquerque, que exer-
cia o mandato desde 2008. Aos 59 anos, Heller foi indicado ao 
cargo pelo presidente do Conselho de Direitos Humanos da ONU, 
Baudelaire Ndong Ella, no fim de setembro. O processo de escolha 
foi longo e o pesquisador concorreu com mais de 20 pessoas de 
várias partes do mundo. Entre as tarefas fixas do relator especial está 
a realização de, no mínimo, duas missões oficiais em locais onde há 
indícios de violação de direitos humanos relacionados à água e ao 
saneamento. Ele também deve elaborar recomendações para gover-
nos, para as Nações Unidas e para outras entidades interessadas 
no tema. O mandato tem tempo máximo de seis anos e a previsão 
é que ele comece a atuar em dezembro.

Copasa conquista prêmio máximo da qualidade em saneamento
A Copasa foi reconhecida por sua excelência de gestão e receberá o Troféu Diamante, premiação máxima do Prêmio Nacional 

da Qualidade em Saneamento (PNQS). Reconhecido pela International Water Association (IWA) como a mais importante ferramenta 
de gestão dos serviços de saneamento ambiental, o PNQS estimula a adoção de modelos gerenciais compatíveis com os melhores 
exemplos mundiais. Além dessa premiação, a Copasa também, foi reconhecida pela Fundação Nacional da Qualidade (FNQ) como 
“Finalista”, do Prêmio Nacional da Qualidade (PNQ) de 2014. Este reconhecimento é concedido às organizações que atendem aos 
fundamentos da excelência e apresentam boas práticas e bons resultados em sua gestão. O PNQS, instituído pela ABES, é consagrado 
como instrumento de referência na avaliação e melhoria contínua dos serviços de saneamento ambiental do país. A Copasa receberá a 
placa de reconhecimento do PNQ em cerimônia no dia 18 de novembro em São Paulo. Já a solenidade de premiação do PNQS será 
em Belo Horizonte no dia 25 de novembro.ão de água e a recuperação hidroambiental. O Convite está disponível para visualização 
em: www.abes-mg.org.br 

Representantes da Feam, SLU e Hospital das Clínicas relataram o 
panorama atual.


